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Reservatórios são ecossistemas influenciados por diversos fatores ambientais, 

resultando em alterações na composição de sua comunidade zooplanctônica. 

Nesses ecossistemas, os microcrustáceos são os organismos mais abundantes 

do zooplâncton, com a maioria formada por Cladocera e Copepoda. Esses 

grupos têm destaque por possuírem um papel importante na transferência de 

massa e energia dos produtores para os consumidores dentro da cadeia 

alimentar, se tornando organismos chave para uma melhor compreensão da 

dinâmica ecológica do reservatório. Assim, o presente estudo identificar os 

padrões de variação ecológica do reservatório ao longo dos períodos seco e 

chuvoso. Além disso, procuramos entender como essas mudanças influenciam 

a comunidade de microcrustáceos do reservatório. O estudo foi realizado no 

reservatório de Canoas, Bacia do Alto Jaguaribe, Ceará. As coletas foram 

realizadas mensalmente de outubro de 2016 a abril de 2017, em três pontos do 

reservatório. Uma Análise de Componentes Principais foi utilizada para 

caracterizar a variação ecológica do reservatório ao longo dos períodos seco e 

chuvoso. Em seguida, foi realizada uma Análise de Redundância para analisar 

como a variação ecológica influência na comunidade de microcrustáceos so 

reservatório. O reservatório sofreu alterações em resposta às variações 

sazonais, claramente influenciando a comunidade de microcrustáceos 

encontrados nele. Assim, concluímos que o reservatório estudado e a 

comunidade de microcrustáceos presente, são influenciados pela sazonalidade 

característica do semiárido, sendo excelentes modelos para estudos ecológicos 

em regiões semiáridas. 
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